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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sem dinheiro, partidos 
buscam candidatos ricos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Informalidade ameaça 
alta do PIB neste ano

Valor Econômico (sp ): 
Odebrecht fecha acordo de 
leniência com CGU e AGU

O Globo (rj): 
Advogados a serviço do crime 
são novo alvo da intervenção

Zero Hora (rs): 
Piratini prepara concessão 
de três rodovias estaduais

Diário Catarinense (sc): 
Páscoa aponta o hábito 
financeiro do catarinense

A tarde (ba): 
Moro determina confisco de 
US$ 5 milhões de Cunha

Jornal do Commercio (pe): 
Condenação de Lula pode 
ser confirmada hoje

The New York Times (eua): 
Arrecadador de fundos ofereceu acesso a 
Trump como prêmio a possíveis clientes 

The Wall Street Journal (eua):
EUA e China discutem, sem alarde, 
soluções para o comércio

Financial Times (ru): 
May batalha para manter Reino Unido 
no programa de satélites Galileo

El País (ESP): 
Queda de Puigdemont liquida 
farsa do governo no exílio

Série de ataques deixa três 
mortos e leva medo ao Ceará

gabriela biló/estadão conteúdo

Sem dinheiro, 
partidos buscam  
candidatos ricos

A ausência de um limite para o autofinanciamento de 
campanhas eleitorais, aliada à proibição das doações 
empresariais, aumentou a influência de políticos ricos 
na definição das candidaturas majoritárias. Pelas regras 
atuais, todas as despesas, desde que não ultrapassem o 
teto definido para o cargo pleiteado, poderão ser pagas 
pelo próprio candidato. Com os partidos obrigados a fa-
zer conta para custear campanhas, dirigentes admitem 
que políticos com maior patrimônio pessoal tornaram-
se ativos eleitorais. Em alguns casos, a capacidade de 
se autofinanciar virou condição decisiva para a monta-

gem dos palanques regionais. Ao menos três pré-candidatos têm fortuna superior 
a R$ 100 milhões, como João Doria (PSDB), Henrique Meirelles (PSD) e o empre-
sário Flávio Rocha, da Riachuelo, que na semana passada confirmou a intenção de 
se candidatar à Presidência. PT, PDT, PSOL e PCdoB acreditam que a regra afeta o 
equilíbrio da disputa e a estão questionando no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Nomeações em bancos 
públicos vão passar pelo BC

O governo decidiu dar ao Banco Cen-
tral o poder de aprovar ou vetar a nome-
ação de dirigentes de bancos públicos 
federais. A medida estava em estudo na 
área econômica, como antecipou o jor-
nal O Estado de S.Paulo, e ontem rece-
beu sinal verde do presidente Michel 
Temer. A decisão foi confirmada pelo 
ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les. O Planalto avalia a edição de um de-
creto para a alteração.

Uma série de ataques a veículos, pré-
dios públicos e torres de telefonia no Ce-
ará resultou em três mortes e seis suspei-
tos detidos. Os atos ocorreram ao longo 
do fim de semana em diferentes bairros 
de Fortaleza e em três cidades do inte-
rior do Estado. Após as ações, o governo 
reforçou o policiamento nas ruas, com 
escolta a ônibus e sobrevoo de helicópte-
ros, mas muitos moradores ficaram com 
medo de sair de casa.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em São 
Paulo, de reunião na 
FecomercioSP.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestras, em 
Porto Alegre, em 
eventos da Federa-
ção de Entidades 

Empresariais do Rio 
Grande do Sul e do 
Lide RS.
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com o presi-
dente do Instituto 
de Estudos para o 
Desenvolvimento 
Industrial (Iedi), Pe-

dro Wongtschowski, 
e com o presidente 
da Whirlpool na 
América Latina, João 
Carlos Brega.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reunião, em São 
Paulo, com diretores 
do Fundo Garantidor 
de Crédito.
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   MERCADO FINANCEIRO
O governo deve 

privatizar os aero-
portos da Infraero 
seguindo o mesmo 
modelo usado nas 
distribuidoras da 
Eletrobras, de lici-

tação associada a um contrato de con-
cessão para explorar serviço público. A 
principal característica desse tipo de pri-
vatização é manter os funcionários com 
o novo concessionário, o que reduz os 
gastos da União.

No modelo de concessão atual, o go-
verno licita o direito de exploração, mas 
não o aeroporto em si. Por isso, os em-
pregados têm a opção de migrar para a 
concessionária, permanecer na Infraero 
ou pedir transferência a outras estrutu-
ras do governo federal.

A mudança está em estudo no Ministé-
rio do Planejamento e pode ser aplicada 
nos leilões dos Aeroportos de Curitiba, 
Manaus e Goiânia, disse o secretário de 
Coordenação e Governança das Empre-
sas Estatais, Fernando Soares.

A tensão comercial entre Estados 
Unidos e China voltou a derrubar os 
mercados na sexta-feira. Em Nova York, 
Dow Jones encerrou o dia em queda de 
1,77%, S&P 500 recuou 2,10% e Nas-
daq registrou perda de 2,43%. Ações 
de bancos e de empresas de tecnologia 
foram os destaques negativos: Morgan 
Stanley e Bank of America recuaram 
mais de 4%, enquanto Facebook e Ama-
zon tiveram quedas superiores a 3%. O 
Índice Bovespa operou sob influência 
de Wall Street e também encerrou em 
baixa: -0,46%, aos 84.377,19 pontos. Na 
semana, as perdas na Bovespa chega-
ram a 0,60%. 

O cenário internacional também ser-
viu de bússola para os negócios cam-
biais no Brasil, e o dólar encerrou a  
R$ 3,3164 - o maior valor em um ano. O 
avanço foi de 0,24% no dia e de 1,17% 
na semana. A valorização de Petrobras 
- ON subiu 0,34% e PN, 0,14% - e dos 
bancos - Itaú Unibanco PN, +0,48% e 
Bradesco PN, +0,68% - evitaram que o 
recuo fosse ainda maior.

No mercado de juros futuros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
para janeiro de 2019 fechou a etapa re-
gular em 6,240%, de 6,239% no ajuste 
da véspera. Já a taxa do DI para janeiro 
de 2023 encerrou com taxa de 9,05%, 
de 8,99%.

  INDICADORES

Projeto de retomada da PDG 
esbarra em bancos credores

Um ano após entrar com pedido de 
recuperação judicial, a PDG, que já foi a 
maior incorporadora do País, traça um 
plano para voltar a lançar empreendi-
mentos. O projeto, porém, deverá esbar-
rar nos bancos, que detêm 80% da dívida 
de R$ 7,9 bilhões da companhia. 

A intenção da PDG é, em dois anos, 
virar uma empresa de nicho, focada no 
consumidor de 26 a 45 anos, que tem 
renda média de R$ 10 mil e vive sozinho. 
Mas, para isso, vai precisar de novos fi-
nanciamentos.

Facebook publica anúncios em 
jornais para pedir desculpas

Uber vence operação no 
sudeste da Ásia para rival

Tensão comercial volta a 
derrubar bolsas no mundo

O Facebook voltou a pedir desculpas 
aos usuários de sua rede social ontem, 
pagando publicações de anúncios de pá-
gina inteira em jornais britânicos e ame-
ricanos. A publicação aparece como res-
posta às pesquisas de opinião publicadas 
nos Estados Unidos e na Alemanha que 
indicavam que usuários estão perdendo 
a confiança na rede social. 

A empresa está no centro do escândalo 
do uso indevido de dados de 50 milhões 
de pessoas para uso eleitoral nos Estados 
Unidos e no Reino Unido.

A Uber vendeu suas operações no su-
deste da Ásia para a rival Grab, que tem 
sede em Cingapura. Como parte do 
acordo, a gigante americana do serviço 
de transporte por aplicativo vai assumir 
27,5% do capital da Grab. Além disso, o 
principal executivo da Uber, Dara Khos-
rowshahi, vai ocupar um assento no con-
selho de administração da companhia 
cingapuriana. A Grab presta serviços em 
Cingapura, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
Tailândia, Vietnã, Mianmar e Camboja.

O acordo é mais um movimento da 
Uber na tentativa de se recuperar de uma 
crise financeira e de gestão. Na China, as 
operações foram vendidas para a rival 
local Didi Chuxing. Na Rússia, a Uber se 
fundiu com o serviço doméstico Yandex. 
No ano passado, a companhia teve per-
das de US$ 4,5 bilhões.

Infraero mudará concessões para cortar funcionários

Odebrecht fecha acordo 
verbal de leniência com CGU
A Odebrecht fechou acordo verbal de 
leniência com a Controladoria-Geral 
da União (CGU), no qual a empresa reco-
nhece irregularidades cometidas em 
contratos públicos e concorda em 
ressarcir os cofres da União em R$ 3,8 
bilhões, informa o Valor Econômico. A 
empresa já tinha fechado acordo seme-
lhante com a Advocacia-Geral da União 
(AGU). Após a assinatura do acordo com 
a CGU, que não tem data para acontecer, 
a companhia se verá livre da declara-
ção de inidoneidade expedida pela CGU, 
que veda a participação de companhias 
envolvidas em casos de corrupção em 
licitações públicas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (22/03)

TBF (22/03)

Ibovespa (23/03)

Poupança Nova (26/03)

CDB pré 31 dias (23/03)

CDB pré 60 dias (23/03)

CDI acumulado mês (23/03)

CDI anualizado (23/03)

Dólar Comercial (23/03)

Dólar Turismo (23/03)

Euro Turismo (23/03)

Dólar Papel SP (23/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,59%

-0,23%

0,0000%

0,4759%

  -0,46%;  R$ 10,325 bi

0,5%

 0,06124/0,06203

 0,06111/0,06201

0,43%

6,39%

R$ 3,3159/R$ 3,3164

R$ 3,2730/R$ 3,4630

R$ 4,0670/R$ 4,2770

R$ 3,3867/R$ 3,4933

felipe rau

26/03/2018
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Reeleição de Temer não 
mobiliza base do governo

Mesmo usando a reforma ministe-
rial para tentar amarrar os partidos 
a seu projeto eleitoral, o presidente 
Michel Temer enfrentará dificuldade 
para conseguir apoio da base aliada à 
sua candidatura à reeleição. Das nove 
maiores legendas da base, fora o MDB, 
sigla de Temer, três já lançaram ou lan-
çarão nos próximos dias pré-candida-
tos à Presidência (DEM, PSC e PRB) 
e outras seis sinalizaram ou anuncia-
ram abertamente apoio a outros pre-
sidenciáveis.

Em linhas gerais, dirigentes partidá-
rios dizem que a candidatura de Temer 
é hoje “pouco atrativa”. Argumentam 
que o emedebista tem a mais baixa 
popularidade, se comparado a outros 
pré-candidatos, e fraco desempenho 
nas pesquisas de intenção de voto, nas 
quais pontua com, no máximo, 1%.

PT deve R$ 46 milhões a fornecedores
O PT deve ao menos R$ 46 milhões a for-
necedores de campanhas eleitorais, 
segundo a Folha de S.paulo. A legenda 
responde a ao menos 24 processos de 
cobrança. A FG Marketing, responsável 
pela campanha de Alexandre Padilha 
ao governo de São Paulo em 2014, cobra 
R$ 2o milhões na Justiça. Em acordo, a 
sigla se comprometeu a fazer pagamen-
tos mensais para a empresa, a partir de 
valores obtidos do fundo partidário 
- em novembro, foram R$ 124,6 mil. O 
ex-prefeito de São paulo Fernando 
Haddad, derrotado em 2016 por João 
Doria (PSDB), publicou vídeo nas redes 
sociais pedindo doações para quitar 
compromissos de campanha.

   DESTAQUES  
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O líder separatista catalão Carles Puig-
demont foi preso ontem, ao cruzar de 
carro a fronteira entre a Dinamarca e a 
Alemanha. Ele é acusado de rebelião pela 
Justiça da Espanha. Alvo de um pedido de 
prisão válido na Europa, estava foragido 
há cinco meses.  A Justiça alemã tem até 
quarta-feira para decidir se Puigdemont 
vai permanecer preso ou se terá direito à 
liberdade condicional. 

A detenção de Puigdemont despertou 
protestos em Barcelona. Milhares de se-
paratistas se manifestaram nas Ramblas, 
o principal centro turístico da cidade.

O líder separatista comandou, em ou-
tubro, um plebiscito sobre a independên-
cia da Catalunha, que havia sido conside-
rado ilegal pela Justiça espanhola. Logo 
depois, ele foi destituído do governo ca-
talão por Madri e começou, na Bélgica, 
um período de exílio.

Lula é recebido com pedradas e 
chuva de ovos em Santa Catarina

A caravana do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pelo Sul do País 
foi marcada por protestos e ataques de 
grupos contrários ao PT. Em todas as 
cidades por onde passou, manifestan-
tes foram às ruas bloqueando estradas 
e protestando contra o petista. Ontem, 
em São Miguel do Oeste (SC), o ôni-
bus de Lula foi recebido com pedradas 
e chuva de ovos. Lula teve de ser prote-
gido por guarda-chuvas para terminar o 
discurso e não foi atingido. “Tem gente 
se organizando como paramilitar”, rea-
giu Lula. “Tem gente se preparando até 
para invadir o comício do outro. Quero 

dizer para essa gente que nós somos da 
paz. (...) Mas não nos provoquem, por-
que se derem um tapa na nossa cara a 
gente não vai apenas virar para o lado, a 
gente vai retribuir até eles aprenderem 
a viver democraticamente”, disse.

internacional

Atriz pornô fala sobre Trump 
em entrevista na televisão

Líder separatista da Catalunha 
é preso ao entrar na Alemanha

Incêndio em shopping mata ao 
menos 48 pessoas na Rússia

A emissora CBS transmitiu ontem 
uma entrevista com a atriz pornô Stormy 
Daniels, que diz ter tido um caso amo-
roso com o presidente dos EUA, Donald 
Trump, em 2006. Na conversa, ela diz 
que foi ameaçada, que teve relações se-
xuais sem proteção e que Trump a com-
parou com Ivanka, sua filha.

Pelo menos 48 pessoas morreram on-
tem em um incêndio em um shopping 
em Kemerovo, na Rússia, cidade a 3.600 
quilômetros de Moscou. De acordo com 
autoridades locais, dezenas de pessoas 
seguiam desaparecidas, incluindo crian-
ças, o que poderá aumentar os números 
da tragédia. Segundo testemunhas, o 
fogo teria começado em uma das salas de 
cinema do shopping - de onde foi retirada 
a maior parte dos corpos. Em pelo menos 
duas salas, o teto desabou. Ao menos 13 
corpos foram encontrados em uma saída 
de emergência do establecimento que 
estava trancada.

daniel teixeira/estadão conteúdo

26/03/2018

Decisão do Supremo reacende “plano A” no PT
A decisão do Supremo Tribunal Fed-

eral (STF) de suspender até o dia 4 a 
possível prisão de Lula fez com que a es-
tratégia do “plano A” voltasse a ganhar 
força no PT. Com Lula fora da cadeia, ao 
menos por enquanto, os petistas volta-
ram a acreditar na capacidade de trans-
ferência de votos do ex-presidente ou, 

em uma hipótese mais remota, que 
o líder máximo do partido possa es-
capar da Lei da Ficha Limpa e disputar 
a eleição. O Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região analisa hoje o recurso de 
Lula contra a decisão da 8ª Turma que 
confirmou a condenação do petista a 12 
anos e 1 mês de prisão.
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GERAL

O Fluminense 
não tomou conheci-
mento do Botafogo, 
derrotou o rival por 
3 a 0 no Maracanã e 
faturou o título da 
Taça Rio (segundo 
turno) do Campe-

onato Carioca. Pedro, Marcos Junior e 
Jadson marcaram os gols da partida, que 
teve como destaque ainda a boa atuação 
do goleiro tricolor Júlio César, com qua-
tro defesas difíceis. Além do título, o Flu-
minense terminou a Taça Rio com o me-
lhor ataque (17 gols) e a melhor defesa 
(sofreu apenas quatro gols). 

As semifinais do Cariocão, em jogo 
único, acontecem nesta semana: na 
quarta-feira, o Flamengo encara o Bota-
fogo e, no dia seguinte, é a vez do Flumi-
nense enfrentar o Vasco.

Brasil não preenche 40% das vagas 
autorizadas para residência médica

Boa parte das vagas autorizadas para 
residência médica no Brasil continua só 
no papel. Estudo feito pela Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) com apoio dos conselhos 
Federal e Regional de Medicina de São 
Paulo mostra que 40% dos postos de es-
tudo estão ociosos. Ao todo, são 22.899 
vagas não ocupadas. Coordenador do 
estudo, o professor da USP Mário Sche-
ffer atribui o problema, em parte, à falta 
de recursos. Instituições obtêm auto-
rização para abrir vagas mas, diante da 
ausência de financiamento das bolsas, 
acabam desistindo ou ofertando me-

nos postos do que a capacidade. Além 
disso, outros fatores contribuem para 
as altas taxas de vagas ociosas. Um de-
les é a falta de preceptores, os profissio-
nais encarregados de orientar os alunos 
durante a formação. 

O Ministério da Saúde informou, 
por meio de nota, que o programa de 
residência médica tem como objetivo 
dar prioridade às regiões onde existe 
carência na assistência e de formação 
profissional. As vagas do programa são 
definidas em acordo com secretarias 
municipais e estaduais de saúde, com 
base nas necessidades locais.

ESPORTES

Ambientalistas protestam contra plantio de cana na Amazônia

Intervenção não muda clima de 
insegurança no Rio de Janeiro

Em vigor há pouco mais de um mês, a 
intervenção federal no Rio, cujo objetivo 
oficial é reverter “o comprometimento 
da ordem pública no Estado”, não mu-
dou o sentimento de insegurança na po-
pulação. A rotina de tiroteios e mortes se 
manteve em algumas regiões, principal-
mente nas zonas norte e oeste. Isso é o 
que mostra levantamento feito pelo apli-
cativo Onde Tem Tiroteio. O Instituto de 
Segurança Pública do Rio, órgão oficial, 
ainda não divulgou dados. 

Na zona oeste, entre as favelas com 
mais tiroteios nos 27 primeiros dias da 
intervenção estão Cidade de Deus (20) e 
Vila Kennedy (19) - esta, considerada pe-
los militares um “laboratório” para ações 
futuras. O Gabinete da Intervenção diz 
que muitas ações estão sendo postas em 
prática e que os primeiros resultados de-
vem ser sentidos nos próximos meses.

Sebastian Vettel, da Ferrari, 
vence GP da Austrália de F-1

Fluminense vence Botafogo 
por 3 x 0 e conquista a Taça Rio

Aguerrido, São Paulo derrota 
Corinthians por 1 a 0 em casa

O britânico Lewis Hamilton largou 
na frente e liderou por 26 voltas o GP da 
Austrália, o primeiro da temporada da 
Fórmula 1. Uma entrada do safety car, no 
entanto, fez o ferrarista Sebastian Vettel 
passar Hamilton e vencer a corrida.

O São Paulo venceu o Corinthians por 
1 a 0, ontem, no Morumbi, pelo jogo de 
ida da semifinal do Campeonato Pau-
lista. O gol foi de Nenê, após um contra-
ataque fulminante do tricolor. O jogo 
foi de baixa qualidade técnica e com 
poucas chances para as duas equipes. O 
São Paulo demonstrou aguerrimento 
e saiu aplaudido pelos 42.380 torcedo-
res. O jogo da volta será no Itaquerão, na 
quarta-feira, às 21h45.

Amanhã, o Palmeiras recebe o Santos 
no Pacaembu para a definição da outra 
vaga na final. No primeiro jogo, no sá-
bado, o alviverde ganhou por 1 a 0.

advogados a serviço do crime 
entram  no foco da intervenção
Os advogados a serviço do crime vira-
ram o novo alvo da intervenção na 
segurança do Rio, informa o jornal O 
Globo. As autoridades de segurança 
do Estado ampliaram suas investiga-
ções com a intenção de desmantelar 
a atuação desses profissionais como 
“pombos-correio”, ao darem vazão às 
ordens dos chefes das facções que 
estão presos. O secretário estadual 
de Administração Penitenciária, 
delegado David Anthony, disse que 
já tem carta branca do interventor 
federal, general Walter Souza 
Braga Netto, para vistoriar todas as 
unidades do Estado. 
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Organizações socioambientais pu-
blicam hoje uma carta de repúdio con-
tra o projeto de lei, do senador Flexa Ri-
beiro (PSDB-PA), que libera o plantio 
de cana-de-açúcar em áreas da Amazô-
nia Legal - região que abrange nove Es-
tados brasileiros. O documento, assi-

nado por entidades como Greenpeace 
e  SOS Mata Atlântica, afirma que a mu-
dança vai impulsionar o desmate. “A pe-
cuária será empurrada para novas áreas 
para dar lugar à lavoura, estimulando a 
devastação onde hoje deveria haver in-
tensificação”, diz o texto.
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